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      Aos meus queridos e amados filhos, Thiago e Thais, que me fizeram descobrir um amor incondicional de mãe com muita alegria, doçura e responsabilidade, sendo eles a razão de tudo que este livro contém e o amadurecimento de minha vida.


      Ao meu esposo, Fernando, companheiro e cúmplice na infância de nossos amados filhos Thiago e Thais.


      À minha mãe, Claudete, que com todo o seu amor, carinho, dedicação e atenção educou a mim e ao meu irmão com valores essenciais para uma vida digna e nos proporcionou momentos inesquecíveis na infância que fortaleceram o nosso desenvolvimento enquanto seres íntegros na sociedade.


      À minha tia, Marilene, que viveu e acompanhou de fato a minha infância repleta de alegria.


      À minha avó materna, Conceição, que esteve ao meu lado durante a minha infância, cuidando, educando e zelando pelo meu bem-estar.


      Aos meus avós paternos, Gentil e Rosa (in memoriam), que propiciaram brincadeiras em sua casa com um quintal repleto de árvores frutíferas, com galinhas, patinhos, aves e cachorros, favorecendo momentos de muitas alegrias e travessuras.


      Ao meu irmão Rogério Marcos, o companheiro de infância nos momentos de brincadeiras, desentendimentos infantis, afetos, aprendizagens e sabedoria, resultando em lembranças que ficam para sempre em nossas vidas.


      Ao meu pai, Roberto Mauro (in memoriam), que de alguma maneira fez sentido em minha vida.


      Às famílias, pela missão divina de educar grandes tesouros, lapidados com a responsabilidade de preservar a infância ao enaltecê-los com amor, carinho e atenção, e muitas vezes com a renúncia de si próprias, almejando a felicidade de seus filhos.


      A vocês, brilhantes professoras da primeira infância, com a qual tive a feliz oportunidade de conviver e vivenciar a atuação do magistério com tamanha competência, comprometimento e amor, sendo grandes fontes de inspiração.


      Em especial, às professoras do Jardim de Infância, que, com seu carinho, amor e atenção, contribuíram em cuidar e regar as minhas preciosas sementinhas, despertando e fortalecendo lembranças de uma vida escolar inesquecível em meus filhos, Thiago e Thais.


      A todas as crianças que ingenuamente necessitam viver a fase da infância na sua essência, com a consistência de grande amor, valores e principalmente brincadeiras de criança.


      E finalmente, a todos vocês, leitores, humildemente eu dedico esta obra.

    

  


  
    
      


      Introdução



      Vivemos um tempo de mudanças, em que tudo se modifica. A educação não foge a essa regra. Mediante as transformações súbitas, vemo-nos diante de um novo perfil de sociedade no que concerne consequentemente a uma alteração que afeta o ser humano em vários aspectos: sociais, emocionais, econômicos, políticos e intelectuais, fazendo nossa a função enquanto educadores, família e escola, além da grande responsabilidade em acompanhar as novas mudanças e encarar o desafio de um trabalho árduo e contínuo.


      Para que pais e professores tenham resultados positivos em atingir o objetivo comum que é o bem-estar de nossas crianças e futuros adultos, é primordial ter credibilidade e assertividade na cumplicidade da parceria entre família e escola.


      Em tom de queixa ou dúvida, as famílias e as instituições escolares se questionam a respeito de procedimentos e atitudes corretas e adequadas para aplicar em seus filhos e alunos.


      Seguindo a ideia da psicanálise, muitos comportamentos da vida adulta são atualizações de antigas vivências, ou seja, de experiências dos primeiros dias de vida e da primeira infância. Isso quer dizer que todos os educadores são responsáveis pela construção da identidade do ser humano em desenvolvimento desde o início de sua vida.


      Escrita pela autora a partir de situações e relatos apresentados por pais, professores e profissionais como psicopedagogos, psicólogos e fonoaudiólogos, a obra se constitui de alguns indicadores e sinalizadores para a compreensão de que é o momento de acreditar e traçar novos caminhos para reverter, ou melhor, trazer à tona a essência e a alegre infância.


      Sem dúvidas, são detalhes que farão a diferença no caminhar da infância. As sementes que hoje são adubadas e regadas quando se fizer necessário, com certeza, renderão bons frutos no futuro.


      Não se encontrarão, aqui, “fórmulas mágicas”, mas, sim, tentativas de enfrentar os problemas e dificuldades na arte de educar, e permitir a descoberta de possíveis caminhos que constituam um ponto de partida para uma mudança de atitude e comportamento nessa empreitada educativa do resgate da infância.


      A família continua sendo a base da sociedade, de modo que é ela que tem o compromisso da formação inicial do comportamento futuro de seu filho.


      Na primeira infância, é fundamental muita atenção, contato afetivo, harmonia na família, acompanhamento escolar, pois, se a criança tiver uma vida familiar e escolar harmônica, isso evitará problemas comportamentais no futuro.


      Os pais de hoje entendem que a sociedade está competitiva e que existem muitos obstáculos para se integrar e fazer parte da mesma, de modo que acabam solicitando certas exigências dos próprios filhos e da escola, quando aqueles ainda não estão em tal fase para essas cobranças.


      Ainda na fase da Educação Infantil, mais precisamente na fase escolar, muitos pais visitam diversos colégios procurando uma qualidade de ensino, e com razão – mas aquela qualidade que prepare e aprove o filho para o vestibular. Muitas vezes, a criança em questão ainda tem apenas dois anos de idade.


      A qualidade de ensino é um dos indicadores importantes na escolha de uma escola para o filho, pois a educação é o bem mais precioso que uma família pode deixar como herança, mas a preocupação com uma criança de dois anos de idade – prevendo um vestibular – pode ser considerada um exagero, pois se pode então, nesse momento, estar se esquecendo de algumas prioridades que se fazem pertinentes nessa faixa etária, como uma educação infantil que saiba acolher, que desenvolva a motricidade, o respeito, que resgate as brincadeiras que façam seu filho feliz e entender que a escola é e sempre será um espaço prazeroso. Nessa faixa etária, a preocupação, na escola, em casa ou em momentos de lazer, deve ser proporcionar atividades que envolvam brincadeiras, movimentos que apropriem a coordenação motora, a criatividade, a imaginação...


      Infelizmente, muitas famílias, com a preocupação de projetar um futuro promissor a seu filho, acreditam que na Educação Infantil sejam contemplados extensos conteúdos programáticos e leitura e escrita com grande fluência, e esquecem-se de que as crianças, nessa fase, precisam de algo muito simples e mais importante, que é ter infância.


      Com essa preocupação para um futuro melhor que os circunda, e com certeza baseados em todo o zelo e amor para com seus filhos, os pais organizam a agenda da semana desses pequeninos de tal maneira que proporcionam, além dos horários da escola regular, uma infinidade de atividades extracurriculares, ocasionando com toda sutileza, um esmagamento da infância.


      Tem-se visto nas escolas que as crianças estão pulando a fase da infância, encontrando-se muita precocidade em atitudes e comportamentos. A maturidade antecede a idade cronológica e mental, ou seja, crianças estão sendo transformadas em pequenos adultos e, em muitos casos, são estimuladas pelas próprias famílias.


      Podemos considerar esse fato como aceleração da fase da infância. As famílias não têm mais disponibilidade para brincar com seus filhos; mães com filhos de três anos de idade tecem comentários sobre como não veem a hora de a criança ser totalmente independente para não terem com o que se preocupar; mães que no período de férias escolares alegam que suas férias terminaram, ou seja, que ter os filhos em casa é sinal de cansaço e inconveniência. Com certeza, se não houver atividades voltadas para as crianças que vivem atualmente em apartamentos, não haverá paz e harmonia no espigão de tantos andares. E o principal é que, se os pais não dedicarem alguns minutos de atenção a seus filhos, fiquem certos de que o dito “Que férias!” será um terror.


      A família precisa acreditar na competência da escola quanto à educação escolar, e a escola precisa garantir a qualidade de ensino às famílias. Isso é parceria e cumplicidade uma com a outra.


      Atualmente, as crianças chegam à escola sem noção de brincadeiras, cantigas, coordenação motora.


      Existem algumas crianças que não sabem brincar de escorregar no escorregador, pular corda, correr, saltar, desenhar, não apresentam atitudes de concentração, não sabem ouvir uma história e tampouco reproduzi-la, não pedalam um velotrol ou bicicleta; e, com tudo isso, a família deseja que seu filho pegue em um lápis com firmeza e se disponha a escrever e ler diversas literaturas fluentemente.


      A família pode e deve desenvolver muitos aspectos que compõem a infância para garantir uma adolescência e uma vida adulta com firmeza e determinação. E a escola deve proporcionar um ambiente colaborador para a complementação dessa educação.


      A sociedade se desenvolveu por demais e tão repentinamente que as brincadeiras vividas em uma época tal se extinguiram, e, com essa situação, alguns prejuízos afetaram nossas crianças.


      Sabemos que houve um momento em que brincar na rua era natural e tranquilo, roda de conversa com cadeiras nas calçadas era corriqueiro entre mães e crianças, riscar amarelinha na rua com giz e jogar pedrinhas era fantástico, e por aí afora. Ah! Que infância... Momentos alegres e livres, mas, de repente, tudo mudou esse cenário quase histórico: ele não existe mais. E por quê?


      A resposta é bem simples: o progresso chegou, avançou e desbravou a tudo e a todos e, com isso, trouxe inúmeros benefícios, mas também algumas preocupações, e algumas muito plausíveis; por exemplo: jogar bola em plena avenida, que possui um intenso fluxo de carros, ônibus, motos e pedestres, é uma brincadeira perigosa. Infelizmente, agora é cada um em sua casa, ou melhor, em esplendorosos espigões. Portanto, é nesse espaço de leitura que quero proporcionar a você, leitor, um momento de reflexão e de esperança para resgatar esses momentos fundamentais para o crescimento de nossas crianças. E com certeza isso é possível, mesmo diante do avanço da civilização.


      Esta obra, destinada à comunidade educativa – mais particularmente, aos pais e professores de educação e aos profissionais interessados –, alega que é primordial acompanhar e reorganizar o ciclo vital do ser humano seguindo uma espiral evolutiva que leva o recém-nascido a se tornar uma pessoa autoconfiante e capaz de otimizar as suas diversas competências em todas as áreas de aprendizagem.


      Assim, com uma especial ênfase dada à infância, o que esta obra apresenta a seguir nas suas vertentes de compreensão percorrerá os trilhos da aquisição das competências no desenvolvimento da criança, mais precisamente as que levarão os bebês a enfrentar cada fase de sua vida impulsionados, de maneira feliz, a ler o mundo, o outro e a si próprios graças aos indicadores fundamentais que compõem o ciclo da Educação Infantil.


      Nesse sentido, percorrer-se-ão, através dos sentidos, diferentes mundos: o das sensações, o das emoções e dos afetos, o das informações, o da imaginação, o da brincadeira, o de sonhar; enfim, você descobrirá que pode iluminar a progressão harmoniosa do seu educando através do relacionamento estreito entre o mundo exterior, envolvendo o próximo e o distante, e o mundo interior, único e, tantas vezes, misterioso, com o resgate de pequenos detalhes que é o brincar…


      É nossa obrigação enquanto seres humanos ativos buscar no passado o que for possível para utilizar no presente e projetar no futuro, portanto, mesmo com toda a transição da civilização, com todos os recursos tecnológicos, videogames e internet, estejam certos de que podemos e devemos resgatar aquela infância divertida, alegre e livre para nossas crianças, que movimenta o corpo e a mente e impulsiona para uma vida saudável.


      Nesse caminho da leitura, é certo que não há cartilha, ou um livro de receitas, que dê os ingredientes corretos para a descoberta de possibilitar uma infância perfeita, mas também é certo que a reflexão e a boa vontade podem abrir caminhos para o sucesso, ou melhor, favorecer o sucesso de nossas crianças.


      Acredite, você pode, nós podemos, e as crianças agradecerão pela infância, que é a fase mais importante de uma futura vida.
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